
Ao olharmos para estes  confrontos temos a tentação de  
class if icarmos os ministér ios de Jesus e  de João Bat ista  como 
estando um em continuidade do outro,  mas não deixa também de se  
pensar que João anuncia um Messias  ju iz ,  que traz na mão o 
machado e a pá de joeirar ,  enquanto Jesus assumirá a f igura de 
Servo do Senhor manso e humilde.  

A passagem de Isa ías  que hoje lemos é  a ressonância do evangelho,  
mostra mais  o tom manso e suave do Servo do Senhor que Jesus  
encarna.  O profeta abre diante de nós um mundo novo cheio de  
ternura que visto da perspect iva do nosso tempo mais  parece um 
sonho utópico. Avista-se daqui o Menino de Belém. Uma paz a  
perder de v ista ,  sem princípio nem f im. Um mundo novo 
governado por um menino pequeno. Vê-se bem que não se parece  
nada com o nosso, cheio de raivas e de ódios ,  invejas ,  mentiras ,  
manhas ,  astúcias ,  vio lências  e guerras .  Nenhum menino poder ia  
governar um mundo ass im. Perdeu-se a transparência ,  a verdade 
sobre as  coisas  e sobre nós mesmos, já não se part i lha alegr ia,  a  
fel icidade é coisa de cada um e perde-se quando deixa de ser  de 
todos.  As gerações mais  novas estão a receber em herança um 
mundo sem ideal ,  sem l iberdade, sem respei to e sem just iça .  As  
pessoas fazem-se ao mundo que têm sem sonhar outro . Achamos 
que é impossíve l  mudar  o curso da histór ia  

Vai levar muito tempo a Igreja assumir o sonho miss ionár io de 
chegar a todos,  coisa em que já muito se  empenhou.  Está v isto que 
o s is tema de organização e  de apostolado que se tem seguido até  
aqui está esgotado. Isto amedronta e preocupa muita gente.  Ao 
observar  este  grande profeta que foi  o Bat ista o que pr imeiro salta  
à vista é  que e le fo i  um “homem marginal”  na sociedade e na 
rel ig ião judaica daquele tempo. O s ít io em que v iveu (o deserto) ,  a  
sua forma de viver ,  de vest ir  e de se al imentar .  A sua mensagem de 
denúncia enfrentando os próprios poderes tanto rel igiosos como 
polí t icos .  Tudo isto  indica,  c laramente,  que João não fo i  um 
homem integrado no s istema, foi  um auto-exclu ído daquele 
esquema de poderes e  crenças .  Viveu ass im porque ass im viveram 
os “grandes profetas”  de Israel ,  homens que v iveram nos l imites  
ou fora dos l imites  daquela sociedade. Os profetas  bíbl icos  
apresentavam ou propunham um “mundo alternativo” ,  outra  
forma de ver a vida,  outros valores ,  outros cr itér ios .  Por isso João 
viveu e  fa lou como um profeta  de um mundo al ternat ivo , novo. E 
para que isso pudesse ser  a lcançado ele  não podia ser  
“funcionário”  do s is tema, mas um auto-excluido diante do 
s is tema.  A renovação da Igreja que todos  desejamos,  mas não 
sabemos como, porque não nos dispomos a obedecer ao Espír i to,  e  
à força do evangelho.  Não só para acreditar  nele,  mas para o  
prat icar .  Ass im se prepara o caminho do Senhor.  Mediante a 
denúncia,  a exigência,  a urgência  duma mudança de vida.  

onfiando em Deus,  que 
l iberta o seu povo da 
escravidão, confiando 
em  Cristo,   que nos l i -  

berta do egoísmo, o  cr is tão 
vive ,  na sua alegr ia,  este  
tempo de pur if icação, pois  
sabe que,  unido a  Cristo ,  
poderá vencer os obstáculos .  

O texto do evangelho deste  
Domingo apresenta algumas  
notas sa l ientes :  é notória a  
s intonia de João com Jesus ,  
dado que ambos abrem o seu 
ministér io d izendo as mesmas  
palavras :  “Conver tei-vos,  
porque se fez próximo o 
Reino dos  céus” ,  ambos  
colocam o seu ministér io com 
referência a Isaías ,  ambos  
abrem no deserto a sua 
missão, evocando o Êxodo do 
Egipto e  também a febre  
messiânica que s ituava no 
deserto o pr incípio da 
renovação escato lógica,  a  
indumentár ia de João Bat ista  
evoca a de Elias ,  com o qual  é  
ident if icado por Jesus .  
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O  Sínodo Diocesano,  uma iniciat iva de renovação pastora l ,  l ançada à 
Diocese pelo nosso Bispo e que já leva dois  anos de preparação, vai  agora 
chegar ao f im com uma magna assembleia,  const ituída por B ispos 
sacerdotes e leigos escolhidos pelo Bispo. Vão ref lect ir  sobre a palavra 
do Papa e as  anál ises  que as  pessoas dela  f izeram para descobr ir  os 
melhores caminhos que o Espír i to diz à Igreja  de L isboa. Urge um 
programa dir igido a toda a Diocese e o mais  poss íve l  posto em prát ica  
por toda a Comunidade diocesana com o nosso Bispo, o Apóstolo que o 
Senhor enviou como nosso Pastor .  

Começam a preparar-se as  festas  natal ícias  por todo o lado: Nas famíl ias ,  nas empresas ,  nas escolas ,  nos 
clubes e também nas Comunidades Paroquia is .  A nossa Comunidade é fért i l  nestes  festejos .  É um bom 
sinal ,  desde que não lhes fa lte  uma sól ida just if icação,  e  para nós ,  cr is tãos  é  o Mistér io da Encarnação 
que se quer pôr em destaque. A festa vem da certeza da vinda de Deus ao nosso encontro para nos 
salvar .  É a nossa salvação que queremos festejar .  Sent imos a necess idade de fazer esta celebração em 
conjunto, porque Deus  veio para todos.  Podemos já anunciar  a lgumas:  

 Consoada do Convív io da Terce ira Idade, no dia 17 de Dezembro, sempre muito animada e 
sent ida famil iarmente .  Para muitos destes  convivas é  a  sua única Consoada. Tem uma histór ia de 
quarenta e três  anos,  não pode acabar .  

 No dia seguinte ,  18 de Dezembro é a Consoada no Lar de S .  José.  Missa às  15 horas seguindo-se a  
parte recreat iva que se  prolonga pela  tarde fora com a presença de muitas  famíl ias .  

 No dia 21 de Dezembro é a Festa do Jardim de Infância no Centro Paroquial ,  é o grupo mais  
pequenino da nossa Comunidade, alguns têm meses apenas ,  ainda não sabem quem é o Menino 
Jesus .  

 No dia 17 é  a  Festa da Catequese,  é  o grupo mais  numeroso,  para cima de duas centenas e  mais  os  
pais  e avós não chega o salão paroquial .  Missa às  16 horas  (não às 17.30 como habitualmente)  
seguindo-se o  programa como nos outros  anos.   

 No fim-de-semana (17,  18 e 19) é o acampamento de Nata l  do Agrupamento dos Escutei ros em 
Janas .  Quer faça chuva ou bom tempo o acampamento do Natal  nunca falha.  Há uma míst ica 
muito própria neste  campo, é  que “ass im que nasceu Jesus acampou”. 

 No passado d ia 27,  e por dif iculdade de encontrar  outro dia disponível ,  real izou-se o também 
tradicional  almoço de confratern ização dos ant igos a lunos do Centro Paroquial  (cursos intensivos,  
nocturnos para adultos )  que já  acabaram há muito tempo mas muitos ant igos a lunos ainda estão 
unidos pela  amizade que lá cr iaram e v ibram com estes encontros .  Estes cursos  foram 
fundamenta is  para muitos se pudessem real izar-se duma forma mais  adequada à sua cultura e  às  
suas profissões ,  na década de 70/80,  já  lá uns 50 anos.  

 No dia 17 Chega à nossa Comunidade, na missa da Festa da 
Catequese e ao acampamento dos escuteiros a  LUZ DA PAZ DE 
BELÉM. Uma inic iat iva dos escuteiros da Áustr ia que todos os  
anos enviam um rapaz ou uma rapar iga a Belém buscar  a luz que 
está acesa na gruta da Nativ idade na Basí l ica do mesmo nome e 
que depois  a distr ibuem para os países que a dese jarem. Na 
nossa Comunidade f icará bem à vista no Presépio e cada pessoa 
pode levá- la para sua casa .  É evidente que é um símbolo,  mas  
nós precisamos de s ímbolos que nos recordem mais  fac i lmente 
as  real idades s imbol izadas .  

 No dia  23 ,  à tarde,  entrega dos bodos aos pobres ,  a  part ir  da cave do Lar de S.  José.  

 


